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RESUMO

Objetivou-se com este estudo avaliar a intercorrência entre leucose enzoótica e tuberculose em 
rebanhos bovinos leiteiros em oito municípios do Estado de Pernambuco, pelo estabelecimento da 
prevalência de bovinos reagentes às provas diagnósticas específicas. Foram analisados sorologica-
mente 662 animais, pela técnica de imunodifusão dupla em gel de agarose e 612 foram avaliados 
imunoalergicamente, por meio do teste de tuberculinização. Nos 15 rebanhos examinados, as 
prevalências de bovinos que apresentaram positividade aos testes IDGA e tuberculina foram 32,2% 
(213/662) e 14,1% (86/612), respectivamente. Os resultados obtidos nesta pesquisa permitiram 
concluir que as doenças estudadas encontram-se amplamente disseminadas na população avaliada, 
com crescimento em níveis significativos da leucose, e as infecções pelo vírus da leucose bovina 
(VLB) e Mycobacterium bovis encontram-se ativas e em expansão, com risco do comprometimento 
da saúde dos rebanhos bovinos e, pelo caráter zoonótico da tuberculose bovina, das pessoas que 
lidam com os bovinos.
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ABSTRACT

ASSESSMENT OF INTERCURRENCE OF ENZOOTIC LEUCOSIS AND BOVINE TUBERCU-
LOSIS IN DAIRY COWS IN THE STATE OF PERNAMBUCO, BRAZIL. We carried out this study 
to evaluate the intercurrence of tuberculosis and enzootic leukosis in dairy cattle herds in 8 districts 
of the State of Pernambuco, Brazil, by establishing the prevalence of bovines reagent to specific 
diagnostic tests, and to also verify the correlation between enzootic leucosis, cattle tuberculosis, 
the leukocytes count and lymphocytes count among the cattle studied. A total of 662 animals were 
tested serologically and hematologically, by the techniques of double immunodiffusion in agarose 
gel and the white blood cell count with the total and differential leukocyte count, respectively, 
and 612 were evaluated immunoallergically by the tuberculin test. In the 15 herds examined, the 
prevalence of cattle that were positive to the AGID and tuberculin tests were 32.2% (213/662) and 
14.1% (86/612), respectively. Analyzing the correlation between the variables total leukocytes and 
lymphocytes, we found that total leukocyte is highly related to the variable lymphocytes (72%). The 
results in this study indicated that the diseases studied are widespread in the population studied, 
with significant levels of growth in leukemia, and infections of bovine leukosis virus (VLB) and 
Mycobacterium bovis are active and growing, with risk of impairment of the health of cattle herds, 
and, due to the zoonotic nature of bovine tuberculosis, of the health of people who work with cattle.
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INTRODUÇÃO

A leucose enzoótica dos bovinos (LEB) e a 
tuberculose (TB) são doenças infecto-contagiosas 
cosmopolitas, caracterizadas pela evolução crônica e 
pelos grandes prejuízos que determinam à pecuária 
bovina nacional ao comprometerem a performance 
produtiva dos rebanhos, reduzindo a produção, 

estabelecendo sucessivas condenações de carca-
ças em matadouros e restringindo o comércio de 
animais, além do aumento dos custos com serviços 
veterinários. A hipótese da intercorrência dessas 
doenças vem sendo postulada (Melo, 1999; 2000) sob 
a fundamentação de dois fatores que podem estar 
interferindo de forma interdependente e associada 
na etiopatogenia dessas doenças: o manejo sanitário 
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a que são submetidos os rebanhos e as características 
imunológicas do Vírus da Leucose Bovina (VLB).

Medidas sanitárias mais rigorosas, implemen-
tadas de acordo com o Regulamento Técnico do 
Programa Nacional de Controle e Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose - PNCEBT, do Departamento 
de Defesa Animal do Ministério da Agricultura e 
do Abastecimento - MAPA, podem promover o 
redirecionamento deste importante setor produtivo 
brasileiro, desde que seus objetivos sejam alcançados 
e as estratégias sanitárias efetivamente praticadas.

Outrossim, o papel do VLB no desencadeamento 
de bacterioses oportunistas de importância clínico-
epidemiológica e em saúde pública, como a tuber-
culose, é desconhecido. Admite-se, entretanto, que 
o comprometimento da integridade do sistema imu-
nitário orgânico pela ação imunodepressora do VLB, 
que penetra e incorpora-se no genoma linfócitário por 
tempo indeterminado (Muscoplat et al., 1974; Wyers, 
1975; Castro et al., 1988), associado a evidências imu-
nocitológicas de que infecta monócitos circulantes 
(Heeney et al., 1992), também aumenta a suscepti-
bilidade do hospedeiro a outras infecções (Burny; 
Mammerickx, 1987). Adicionalmente, estresse do 
hospedeiro advindo de sua vida produtiva (lactação, 
maximização de ganho de peso) e, principalmente, de 
doenças intercorrentes, desempenha, provavelmente, 
importante papel no desencadeamento da replicação 
dos retrovírus no organismo infectado (Wyers, 1975), 
condição clínico-imunitária que inclui VLB e sua ampla 
disseminação nos rebanhos bovinos.

Nesse contexto potencialmente crítico, em que in-
fecção e doença representam praticamente o mesmo 
risco na cadeia epidemiológica, uma realidade cada 
vez mais presente nos rebanhos é o alastramento da 
leucose, a iminência da instalação de um estado de 
enzootia da tuberculose, incluída pela Organização 
Mundial de Saúde entre as zoonoses emergentes 
(Cosivi, 1998). É preciso, pois, a implementação 
sistemática de medidas sanitárias que visem o diag-
nóstico e o controle dessas enfermidades.

Diante do exposto, enfatizando a importância 
do conhecimento dessas enfermidades e a carência 
de pesquisas na literatura regional, principalmente 
sobre a tuberculose, realizou-se este estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

O tamanho da amostra foi estabelecido em função 
de alguns critérios epidemiológicos, como tipo de 
exploração, categoria animal e a área geográfica, 
utilizando-se a técnica de amostragem preconizada 
pelo Centro Panamericano de Zoonoses (1988) e pelo 
Centro Panamericano de Febre Aftosa (Astudillo, 
1979), relacionados ao estudo de prevalência das 
enfermidades crônicas infecciosas.

Com base em resultados preliminares (Tenório, 
2003), foi estabelecido 16,0% como a prevalência 
mínima estimada da infecção por vírus da leucose 
bovina na população a ser examinada, admitindo-se 
uma margem de erro de 20%, depositando-se nesse 
resultado um grau de confiança de 95%, desta forma, 
obteve-se 525 como número mínimo de amostras a 
serem testadas.

As amostras foram colhidas por meio de veno-
punção da jugular, após antisepsia com solução de 
álcool iodado a 2% e com auxílio de agulha descar-
tável 40 x 16 mm, sendo acondicionadas em tubos 
de ensaio estéreis que permaneceram inclinados e 
em repouso para facilitar a retração do coágulo até 
o processamento laboratorial. Foram centrifugadas 
durante 15 minutos com força real de centrifuga-
ção igual a 5000G (gravidade) e o soro obtido foi 
transferido para tubos plásticos e armazenado em 
freezer à -20º C.

As amostras foram examinadas sorologicamente 
para LEB no Laboratório de Pesquisa em Clínica de 
Grandes Animais do Departamento de Medicina 
Veterinária da UFRPE.

Empregou-se a técnica da imunodifusão em gel 
de agar (IDGA) ou Radial Dupla de Ouchterlony 
(Miller; Van Der Maaten, 1975; 1977; Birgel, 1982), 
reconhecida mundialmente para detecção de anti-
corpos séricos específicos anti-VLB, por meio de um 
substrato de difusão gelatinoso, utilizando o antígeno 
glicoprotéico (gp 51), extraído do envelope do Vírus 
da Leucose Bovina.

Foi realizada a tuberculinização intradérmica 
cervical simultânea (teste cervical comparativo 
ou prova dupla comparada) com o objetivo de 
detectar bovinos com sensibilidade ou hipersen-
sibilidade retardada às tuberculinas PPD aviária 
e bovina. Este estado imune, caracterizado por 
reações imunoalérgicas mediadas por linfócitos T 
e macrófagos (Bier, 1984), é indicador de prováveis 
portadores de infecções incipientes (Organizacion..., 
1968). Clinicamente, essas reações imunoalérgicas 
manifestadas pelos bovinos tuberculinizados foram 
avaliadas pela inspeção, palpação e cutimetria, 
atentando-se para possíveis aumentos de volume, 
sensíveis e de consistência firme, nos locais de inocu-
lação das tuberculinas (Rosenberger, 1983; Blood; 
Radostis, 1991; Dirksen et al., 1993). O resultado 
final do teste foi estabelecido, decorridos 72 horas 
após a inoculação das tuberculinas, pelo cálculo 
da diferença da espessura da dobra da pele antes e 
após a inoculação, comparando-se com os valores 
de referência recomendados pelo Departamento 
de Defesa Animal, em seu Regulamento Técnico 
do Programa Nacional de Controle e Erradicação 
da Brucelose e Tuberculose Animal (Brasil, 2006).

Os resultados obtidos foram analisados no 
pacote estatístico SPSS para Windows Versão 13.0  
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(Sampaio, 2007), considerando um nível de sig-
nificância de 5% (p ≤ 1). Inicialmente foi procedida a 
análise de contigência usando-se o teste qui quadrado 
para verificar a existência de dependência entre as 
variáveis Leucose Enzoótica dos Bovinos (LEB) e 
Tuberculose Bovina (TB). Neste caso, quando o valor 
de p fosse menor do que 5% rejeitar-se-ia a hipótese 
de independência, indicando existência de relação 
(associação) entre essas duas variáveis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 662 animais, 612 foram avaliados imunoa-
lergicamente, através do teste de tuberculinização, 
com exceção dos animais dos rebanhos 11 e 12, que 
não realizaram o diagnóstico imunoalérgico para 
tuberculose. Entretanto, as 662 amostras foram anali-
sadas sorologicamente pela técnica de Imunodifusão 
dupla em gel de agarose (IDGA).

A prevalência de bovinos reagentes a imuno-
difusão nos 15 rebanhos examinados foi 32,1% 
(213/662), coeficiente para o qual a maioria dos 
rebanhos contribuiu com bovinos portadores de 
anticorpos anti-VLB, com exceção dos rebanhos 11 
e 13 que não apresentaram animais sororreagentes 
(Tabela 1). Na Tabela 1 observa-se, também, que a 
distribuição dos índices de frequência de animais 
reagentes à infecção nos municípios, em ordem 
decrescente, foi: Itambé 53,3% (24/45); Belo Jardim 
41,9% (76/181); Paudalho 38,8% (47/121); Camara-
gibe 25,9% (34/131); Arcoverde 24,1% (22/91); Recife 
16,6% (2/12); Canhotinho 16% (8/50) e Vitória de 
Santo Antão 0,0% (0/31).

Os critérios preconizados por Shettigara (1986) 
permitiram avaliar que a maioria dos reba-nhos 
(46,7% - 7/15) apresentou taxas de prevalência clas-
sificadas como de alta intensidade (R1, R2, R4, R5, 
R10, R14 e R15), média 33,3% (5/15) (R6, R7, R8, R9 
e R12), e apenas três deles (R3, R11 e R13), ou seja, 
20,0% (2/15) apresentaram prevalência com clas-
sificação baixa.

Os resultados obtidos demonstram que a LEB 
mantém-se em índices significativamente crescentes 
desde o início da década de 90, quando se detectou 
pela primeira vez bovinos portadores de anticorpos 
anti-VLB (Melo, 1991), como um dos problemas sani-
tários mais relevantes para os rebanhos do Estado de 
Pernambuco, na medida em que sua prevalência de 
intensidade alta (32,1 % - 213/662) caracterizou-se como 
crescente em relação às taxas encontradas por Melo 
(1991), por Mendes (2002) e Tenório (2003), que foram 
de 15,1 % (67/443), 14,6% (39/266) e 16% (96/600), 
respectivamente, ao examinarem amostras séricas 
procedentes de diversos rebanhos de bovinos leiteiros 
das quatro mesorregiões do Estado de Pernambuco.

A diferença observada na intensidade das taxas 
de prevalência entre os rebanhos examinados nesta 
pesquisa esteve associada, possivelmente, aos fatores 
clássicos de influência relacionados fundamental-
mente ao manejo, na gênese da doença e em sua 
dinâmica clínico-epidemiológica.

De um modo geral, a intensidade das prevalências 
variou em função do refinamento racial ou do grau 
de mestiçagem dos rebanhos. Os rebanhos tenderam 
a apresentar taxas com variação de média à alta in-
tensidade, constituídos por animais com fenótipos 
de Girolandos. 

Tabela 1 - Distribuição das taxas de prevalência de bovinos sororreagentes à imunodifusão para Leucose, em rebanhos 
leiteiros criados no Estado de Pernambuco.

Rebanho Município
Leucose Enzoótica Bovina

Positivos (%) Inconclusivos (%) Negativos (%) Total
1 Paudalho 47 (38,8) - 74 (61,1) 121
2 Arcoverde 12 (31,5) - 26 (68,4) 38
3 Arcoverde 1 (7,6) - 12 (92,3) 13
4 Belo Jardim 16 (38,0) - 26 (61,9) 42
5 Arcoverde 4 (30,7) - 9 (69,2) 13
6 Arcoverde 5 (18,5) - 22 (81,4) 27
7 Camaragibe 19 (29,6) - 45 (70,3) 64
8 Recife 2 (16,6) - 10 (83,3) 12
9 Camaragibe 15 (22,3) - 52 (77,6) 67
10 Itambé 24 (53,3) - 21 (46,6) 45
11 Canhotinho 0 (0,0) - 17 (100) 17
12 Canhotinho 8 (24,2) - 25 (75,7) 33
13 Vitória de Santo Antão 0 (0,0) - 31 (100,0) 31
14 Belo Jardim 48 (47,5) 7 (6,9) 46 (45,5) 101
15 Belo Jardim 12 (31,5) 3 (7,8) 23 (60,5) 38

Total 213 (32,1) 10 (1,5) 439 (66,3) 662
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Reconhece-se a raça como um atributo que inte-
rage em condições naturais, de forma indissociável, 
com as normas de criação. Classicamente, têm-se 
estabelecido que a doença ocorra mais no gado lei-
teiro refinado (raças leiteiras) por ser manejado de 
forma mais intensiva, que origina lotação exagerada 
das criações, além de ser submetido a manipula-
ções tecnológicas, que mal aplicadas, facilitariam a 
transmissão horizontal (principalmente as formas 
iatrogênicas) ou vertical (transplacentária) do VLB.

A introdução de animais importados de outros 
estados, principalmente das regiões Sul e Sudeste, 
especialmente de São Paulo e de Minas Gerais, onde 
predominam altas taxas de prevalência da leucose, 
certamente é um dos fatores de influência na ele-
vação da positividade da maioria dos rebanhos 
examinados neste estudo, especialmente devido à 
ausência de uma legislação vigente que obrigue a 
realização de exames de LEB, uma vez que esses 
estados, sabidamente, apresentam significativas 
taxas de prevalência da LEB, com valores médios 
de 38,0 %, podendo variar, em algumas situações, 
de 26,7 a 70,9 % (D’Angelino et al., 1998; Melo, 1999; 
Camargos et al., 2002; Azedo, 2007).

O rodízio intenso de animais nesses rebanhos e a 
inadequação do manejo sanitário podem, por falha 
de execução, ter condicionado uma maior dissemi-
nação da infecção. Esses aspectos do manejo atuam 
como fatores de risco, que predispõem à proliferação 
da infecção pela transmissão iatrogênica do VLB, 
como tratamento sistêmico, colheitas e transfusões 
de sangue, práticas inadequadas de vacinação, ver-
mifugações, castrações, descornas e palpação retal 
(Rosenberger, 1961; 1968; Wilesmith, 1980; Birgel et 

Tabela 2 - Distribuição das taxas de prevalência de bovinos reagentes à tuberculinização em rebanhos leiteiros criados 
no Estado de Pernambuco.

Rebanho Município
Tuberculose

Positivos (%) Inconclusivos (%) Negativos (%) Total
1 Paudalho 36 (29,7) 17 (14,0) 68 (56,1) 121
2 Arcoverde 10 (26,3) 5 (13,1) 23 (60,5) 38
3 Arcoverde 2 (15,3) 4 (30,7) 7 (53,8) 13
4 Belo jardim 1 (2,3) 2 (4,7) 39 (92,8) 42
5 Arcoverde 0 (0,0) 2 (15,3) 11 (84,6) 13
6 Arcoverde 1 (3,7) 2 (7,4) 24 (88,8) 27
7 Camaragibe 0 (0,0) 7 (10,9) 57 (89,0) 64
8 Recife 1 (8,3) 2 (16,6) 9 (75,0) 12
9 Camaragibe 12 (17,9) 0 (0,0) 55 (82,0) 67
10 Itambé 9 (20,0) 0 (0,0) 36 (80,0) 45
11 Canhotinho NR NR NR NR
12 Canhotinho NR NR NR NR
13 Vitória de Santo Antão 0 (0,0) 0 (0,0) 31 (100) 31
14 Belo Jardim 11 (10,8) 11 (10,8) 79 (78,2) 101
15 Belo Jardim 3 (7,8) 1 (2,6) 34 (89,4) 38

Total 86 (14,0) 53 (8,6) 473 (77,2) 612
NR = Não Realizado.

al., 1982; Brightling; Radostits, 1983; Lorenz; Staub, 
1987; Hospkins; Digiacomo, 1997).

Os resultados obtidos neste estudo demonstra-
ram que a disseminação da LEB nos 15 rebanhos 
estudados, considerando-se a semelhança do 
manejo implementado na maioria deles, ocorreu, 
provavelmente, pelo intenso fluxo de animais entre 
os rebanhos, bem como pela introdução de animais 
importados de outros Estados sem obedecer a rígi-
dos critérios de sanidade, principalmente na região 
Sudeste, destacando-se São Paulo e Minas Gerais, 
que apresentam historicamente elevados índices da 
LEB (Gomes et al., 1985; Birgel et al., 1988; D’Angelino, 
1991; Melo, 1999). Soma-se a isso o desconhecimento 
dos produtores sobre a doença, assistência médico-
veterinária deficiente, além dos efeitos negativos 
advindos da desestruturação de órgãos oficiais do 
Estado envolvidos com a sanidade animal, não ha-
vendo efetivo para a erradicação desta enfermidade, 
interferindo de forma negativa na produtividade 
dos rebanhos.

Em relação à tuberculose, a prevalência de bovi-
nos imunoalérgicos positivos à tuberculinização nos 
13 rebanhos examinados foi 14,0% (86/612), coefi-
ciente para o qual 77,0% (10/13) dos rebanhos con-
tribuíram com pelo menos um animal positivo, com 
exceção dos rebanhos 5, 7 e 13 que não apresentaram 
animais positivos (Tabela 2). Na Tabela 2 observa-se, 
também, que a distribuição dos índices de frequência 
de animais reagentes à infecção em Pernambuco, nos 
municípios, em ordem decrescente, foi: Paudalho 
30,0% (36/121); Itambé 20,0% (9/45); Arcoverde 
14,2% (13/91); Camaragibe 9,2% (12/131); Belo 
Jardim 8,3% (15/181); Recife 8,3% (1/12); e Vitória 
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de Santo Antão 0,0% (0/31). A distribuição dessas 
vacas reagentes ao teste da tuberculina, positivas e 
inconclusivas, em praticamente todos os rebanhos 
examinados, com exceção de três rebanhos (R5 e R7 
positivo), (R9 e R10 – inconclusivo) e o Rebanho 13 
que não apresentou nenhum animal positivo e in-
conclusivo, é uma evidência clínico-epidemiológica 
da ampla disseminação da infecção pelo M. bovis na 
região estudada. 

Os critérios preconizados por Shettigara (1986) 
permitiram avaliar que a maioria dos reba-nhos 53,8% 
(7/13), apresentou taxas de prevalência classificadas 
como de baixa intensidade (R4, R5, R6, R7, R8, R13 e 
R15), média 46,1% (6/13) (R1, R2, R3, R9, R10 e R14), 
e nenhum dos rebanhos avaliados apresentaram 
prevalência com classificação alta.

Os resultados estudados demonstram que a tu-
berculose encontra-se em índices significantes nos 
rebanhos bovinos avaliados, como um problema 
sanitário de grande importância para os rebanhos 
do Estado de Pernambuco, na medida em que sua 
prevalência de intensidade média (14,0% - 86/612) 
caracterizando-se como crescente em relação aos ín-
dices oficiais disponíveis para o País, cuja prevalência 
média em bovinos foi estimada em 1,5% no período 
de 1989-1998 (Brasil, 2001).

Esse contraste já havia sido observado entre as 
informações oficiais e os resultados obtidos em um 
estudo de prevalência realizado em vários rebanhos 
leiteiros do Estado de São Paulo que demonstrou que 
20% das vacas (153/766), 114 positivas e 39 suspeitas, 
reagiram à tuberculinização, com variação de 0% 
a 62,5%, destacando-se algumas taxas elevadas de 
31,6%, 50% e 53,3 (Melo, 1999).

São também muito superiores aos estimados para 
o Estado de Pernambuco. Dados não consolidados, 
tabulados a partir de relatórios enviados por veteri-
nários que atuam em vários municípios do Estado, 
catalogados na Delegacia Federal em Pernambuco/
Seção de Sanidade Animal, demonstraram que a 
prevalência média da tuberculose bovina foi de 5,7% 
(9.93/17.248). Recentemente, ainda em Pernambuco, 
Melo et al. (2005) detectaram que 13,6% (3/22) das 
vacas, submetidas ao TCC, reagiram positivamente. 
Respeitadas as devidas proporções, esses contrastes 
de resultados podem indicar que as estimativas da 
prevalência da tuberculose bovina precisam ser 
revistas e atualizadas em vários setores da pecuária 
nacional.

Quanto à intensidade das reações imunoalér-
gicas, alguns autores a utilizam como critério para 
qualificar as reações manifestadas por bovinos à 
tuberculinização simples, com inoculação exclu-
siva da tuberculina bovina, em forte ou fracamente 
positivas, admitindo ser esta uma das características 
da ocorrência de reações inespecíficas nos rebanhos 
(Langenegger et al., 1981). Sua importância maior, 

entretanto, parece estar associada ao emprego da 
tuberculinização intradérmica comparada, que 
possibilita detectar com mais segurança bovinos 
sensibilizados imunologicamente pelo contato ou por 
infecções produzidas por micobactérias saprófitas ou 
patogênicas facultativas (micobacterioses) (Castro; 
Nemoto, 1972; Corrêa; Corrêa, 1973; Langenegger; 
Langenegger, 1976).

O quadro potencialmente crítico, caracterizado 
pela instalação de um estado de enzootia da tuber-
culose nos rebanhos bovinos estudados representa 
a deterioração das condições de saúde da maioria 
dos rebanhos examinados, pertencentes basicamente 
a pequenos produtores. Decorrem do processo de 
desmonte de alguns serviços de sanidade animal, 
particularmente os sistemas de vigilância epidemio-
lógica, onde os criadores, por não poderem ou não 
saber recorrer a mecanismos alternativos de atenção 
veterinária, frequentemente submetem seus animais 
a manejo geral falho, particularmente em seus as-
pectos sanitários, o que propicia o convívio íntimo 
e prolongado de bovinos doentes, fontes naturais e 
potenciais disseminadores de agentes infecciosos, 
com animais sadios, continuamente expostos ao risco 
de infecções. Esses rebanhos têm, possivelmente, a 
performance produtiva comprometida pela diminui-
ção da produção leiteira, sucessivas condenações de 
carcaças em matadouros e restrições comerciais de 
animais, além do aumento dos custos com serviços 
veterinários.

Nos 15 rebanhos examinados, as prevalências de 
bovinos que apresentaram positividade aos testes 
IDGA e tuberculina foram 32,1% (213/662) e 14,0% 
(86/612), respectivamente. A maioria dos rebanhos 
(86,6% - 13/15) contribuiu com vacas reagentes para 
a composição destes índices, destacando-se taxas 
elevadas de 48,8 (22/45) e 29,7% (36/121) para LEB 
e TB, respectivamente. Os bovinos que manifestaram 
reações inconclusivas a um ou a ambos os testes corre-
sponderam a 8,6% (57/662). A prevalência de bovinos 
reagentes, para LEB e/ou TB, foi 45,1% (299/662), 
distribuindo-se este índice nos municípios, em ordem 
decrescente: Itambé 68,8% (31/45), Paudalho 68,5% 
(83/121), Belo Jardim 50,2% (91/181), Arcoverde 
39,5% (36/91), Camaragibe 35,1% (46/131), Recife 
25% (3/12), Canhotinho 16% (8/50), Vitória de Santo 
Antão 0,0% (0/31). A estratificação dos rebanhos 
pela intensidade da prevalência evidenciou que 
46,6% (7/15) (R1, R2, R4, R5, R7, R10 e R15) deles 
apresentaram intensidade alta, 33,3% (5/15) (R3, R6, 
R8, R12 e R14) média e apenas 20% (3/15)(R9, R11 
e R13) intensidade baixa.

Positividade aos testes IDGA e TCC indica pre-
sença de bovinos potencialmente infectados e fontes 
naturais do VLB e/ou do M. bovis nos rebanhos. 
Infecção e doença representam um mesmo risco na 
cadeia epidemiológica da LEB e da TB, então, esses 
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bovinos, portadores inaparentes de infecção, são 
elementos precursores da gênese das duas doenças 
na população examinada neste estudo, sendo seu 
reconhecimento indispensável para projeção do 
problema, possibilitando o mapeamento de focos e a 
antecipação de medidas mais efetivas de combate por 
meio de programas sanitários oficiais. Neste sentido, 
praticamente a metade da população examinada 
(45,1% - 299/662) encontra-se com o estado de saúde 
comprometido, especialmente 12,3% (37/299) das 
vacas que apresentaram positividade simultânea aos 
dois testes, caracterizando um estado de co-infecção. 

Historicamente, a dinâmica da infecção pelo VLB 
em rebanhos do Estado de Pernambuco apresentou 
um recrudescimento expressivo, evidenciada pelo 
confronto da soroprevalência estabelecida neste es-
tudo 32,1% (213/662) com as estimadas em estudos 
anteriores (15,4% - 202/1308) (Melo, 1991; Mendes, 
2002; Tenório, 2003).

Considerando o caráter irreversível da infecção 
pelo VLB e M. bovis, a inclusão da LEB e TB na lista 
de notificação obrigatória da Organização Mundial 
de Sanidade Animal (Office..., 2008) e as medidas 
previstas no PNCBT (Brasil, 2006) para o sanea-
mento de rebanhos, além do caráter zoonótico da 
TB, metade das vacas examinadas neste estudo deve 
ser eliminada de seus rebanhos de origem, o que 
implica em grandes prejuízos para os produtores e, 
conseqüentemente, para a pecuária leiteira do Es-
tado de Pernambuco. Isto representa a deterioração 
das condições de saúde da maioria dos rebanhos 
examinados, pertencentes basicamente a pequenos 
produtores, os quais, ao recorrerem a mecanismos 
alternativos de atenção veterinária ou tentarem obter 
ganhos comerciais ou melhorarem geneticamente 
seus rebanhos, promovem o trânsito e tráfico de 
bovinos infectados entre suas criações, fontes nat-
urais e potenciais disseminadores de VLB e M. bovis. 
Esses rebanhos, por isso, apresentam diminuição da 
produtividade leiteira, sucessivas condenações de 
carcaças em matadouros e restrições comerciais de 
animais, além do aumento dos custos com serviços 
veterinários. 

Os bovinos, além de serem introduzidas siste-
maticamente nos rebanhos para renovação ou for-
mação dos plantéis, representam um risco singular 
na gênese da leucose enzoótica dos bovinos nos 
rebanhos examinados, pois, além de transmitirem 
o VLB por via horizontal, poderiam o transmitir por 
via transplacentária ou vertical, como foi compro-
vado pelos estudos de vários pesquisadores (Ferrer; 
Diglio, 1976; Ferrer et al., 1980; Evermann et al., 1987).

Finalmente, deve-se destacar que o R1, localizado 
na Mesorregião da Mata Pernambucana, dentre 
todos examinados na pesquisa, foi o rebanho que 
concentrou maior número de bovinos reagentes 
às duas doenças estudadas, com prevalências de 

38,8% (47/121) e 29,7% (36/121) para leucose e tu-
berculose, respectivamente. Neste rebanho, embora 
estasticamente não se possa assegurar que houve 
intercorrência entre as doenças, provavelmente, 
inúmeros fatores comuns, intenso fluxo de animais, 
introdução de animais importados de outros estados, 
desconhecimento do produtor sobre as doenças e 
condições edafo-climáticas, interagiram entre si na 
etiopatogenia das doenças estudadas. Na análise 
dos resultados, observou-se que o animal que apre-
sentou LEB negativa apresentou TB negativa em 
87,3% dos casos.

CONCLUSÕES

Os resultados obtidos nesta pesquisa, conside-
rando a análise e interpretação dos aspectos sani-
tários da leucose e da tuberculose dos bovinos nos 
rebanhos examinados, permitiram concluir que essas 
enfermidades encontram-se amplamente dissemi-
nadas na população estudada, com crescimento em 
níveis significativos da leucose. E as infecções pelo 
VLB e M. bovis encontram-se ativas e em expansão, 
com risco iminente do comprometimento da saúde 
dos rebanhos bovinos e, pelo caráter zoonótico da 
tuberculose bovina, das pessoas que lidam com os 
bovinos. A infecção simultânea de muitos animais 
sugere que VLB desempenha algum papel no desen-
cadeamento da tuberculose bovina.
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